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Henrique de Souza Bulgurlu1; Paulo José de Carlo Almeida2; Leandro Miranda de Almeida3; 
Marcia Aparecida Silva Bissaco4 

 
1. Estudante do curso de Sistemas de Informação; e-mail: henrique.souza@protonmail.ch 
2. Professor da Universidade de Mogi das Cruzes; e-mail: paulojca@umc.br 
3. Professor da Universidade de Mogi das Cruzes; e-mail: leandroalmeida@umc.br 
4. Professor da Universidade de Mogi das Cruzes; e-mail: marciab@umc.br 
 
Área de conhecimento: Engenharia Biomédica 
 
Palavras-chaves: Detecção de traços; diagnóstico; plataforma protocolar; TEA  
 

 INTRODUÇÃO  
 
 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por défices na interação social 
em múltiplos contextos, na linguagem e comunicação, além de padrões de comportamento, 
interesses e atividades restritos, repetitivos e estereotipados (APA, 2013). Estima-se que haja 
no Brasil 2 milhões de pessoas com algum grau de autismo (SES, 2015; RIZZATTO, 2017; 
APAE BRASIL, 2017). Em um processo de diagnóstico clínico, como o do autismo, podem 
ser utilizados instrumentos validados em formato de entrevistas, de questionários e de 
avaliação observacional (IBAÑEZ; STONE; COONROD, 2014; LORD; CORSELLO; 
GRZADZINSKI, 2014). Esses instrumentos podem trazer à tona factos relevantes ao 
examinador, que são tipificados numa forma especificada para cada instrumento. O 
diagnóstico clínico do autismo é norteado pelos critérios estabelecidos pelo DSM-V e pelo 
CID-10. Uma das formas possíveis de se executar testes é através de jogos, computacionais 
ou não. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar um projeto para uma 
ferramenta computacional, que possibilite um agrupamento de jogos como ferramentas 
auxiliares para processos relacionados ao TEA. Considera-se que esta ferramenta 
computacional possa ser uma plataforma protocolar onde possam ser acoplados jogos 
diversos, além de guardados tanto os dados gerados como suas formas. Assim, o projeto 
conta com um modelo para instrumentos que usem a forma de questionários para suportar o 
acoplamento dos jogos, além de elaboração e cadastro de questionários de diversos formatos, 
realizar administração de questionários já́ cadastrados, ou cadastrar administrações externas 
de questionários.  
 

OBJETIVO 
 
 Realizar o projeto de uma plataforma protocolar que possa auxiliar no processo de 
triagem dos traços do TEA através de jogos.  
 

METODOLOGIA  
 
 A execução do projeto contou na etapa inicial com uma revisão de literatura, 
objetivando adquirir os conceitos do contexto dos instrumentos auxiliares de avaliação, além 
da base teórica necessária para elaboração dos artefatos no projeto. Foi realizado um estudo 
mais específico acerca das formas de diferentes instrumentos auxiliares de avaliação, seguido 
da elaboração de diagramas estruturais (de classes) para representar de forma genérica o 
conjunto de formas estudadas. Além desses, foram elaborados mais diagramas estruturais 
para adicionar as potencialidades, que permitam a construção de uma plataforma protocolar 
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capaz de lidar ainda com jogos à partir da forma genérica das estruturas de instrumentos 
auxiliares de avaliação. Em seguida, foram elaborados os diagramas de representação de 
potencialidades para usuários finais (casos de uso) de uma proposta de um programa de 
computador, que possa se utilizar das estruturas tipificadas nos diagramas estruturais. Com 
o programa Astah foram construídos os diagramas considerando-se a UML (Unified Modeling 
Language). Os protótipos de interface foram construídos com o LibreOffice Draw, enquanto 
testes de bancos de dados foram realizados com o PosgreSQL e Docker.  
 

RESULTADOS / DISCUSSÃO   
 
 As Figuras 1 a 3 ilustram alguns dos resultados obtidos. A Figura 1 mostra parte dos 
casos de uso resultantes da etapa de análise que dependem dos pacotes “Base” e 
“Especificação”, além do “Gerenciar Pacientes”. A Figura 2 apresenta o diagrama de pacotes 
em que ocorre o agrupamento e organização das classes resultante do projeto.  
 

Figura 1 – Diagrama de Casos de Uso - Pessoas 

 
 

Figura 2– Diagrama de Pacotes 

 
 
 No pacote “Escala” se encontram as classes que representam a estrutura genérica 
capaz de suportar diversas formas de registro, que são definidas em diferentes instrumentos 
auxiliares. No pacote “Atividade”, que tem o pacote “Escala” como dependências, estão as 
classes necessárias para que seja suportado o acoplamento de jogos à plataforma. O pacote 
“Medição”, do qual dependem “Escala” e “Atividade”, concentra classes para registro de dados 
de estudos de validação dos instrumentos presentes na plataforma. Os pacotes “Base” e 
“Especificação” são relacionados com dados pessoais, sendo o suporte principalmente nos 
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casos de uso apresentados na Figura 1.  O pacote “Registro”, suporta o registro resultados 
das aplicações de “Escala” e “Atividade”. 

A Figura 3 ilustra o protótipo de interface gerado para o caso de uso “Gerenciar 
Pacientes”, em que é possível realizar as operações definidas.  
 

Figura 3 – Protótipo de Interface - Tela Gerenciar Pacientes 
 

 
 
 Vale ressaltar que estudos apresentados na literatura acerca da aplicação de 
instrumentos auxiliares em formato digital (HARRINGTON; BAI; PERKINS, 2013; CAMPBELL 
et al., 2017) demonstram bons resultados, como melhoria dos índices psicométricos e 
diminuição do tempo necessário para aplicação de teste. Porém, foram realizados com um 
único instrumento de diagnóstico digitalizado. A plataforma protocolar proposta e projetada 
nesta pesquisa, por outro lado, permitirá o agrupamento de vários instrumentos auxiliares, 
como os jogos, por exemplo. Contribuirá com os profissionais na identificação dos vários 
traços do autismo. 
 
CONCLUSÃO  
 
 Após a pesquisa e elaboração dos artefatos, obteve-se um projeto para construção da 
base de uma plataforma protocolar que possa auxiliar no processo de triagem dos traços do 
TEA através de jogos. Ou seja, que possa enriquecer o processo do diagnóstico do TEA, 
congregando diversos instrumentos auxiliares. Espera-se que os resultados desta pesquisa 
possibilitem um avanço sobre a construção de uma forma unificada de aplicação de diversos 
instrumentos, e possibilitando novos estudos, usando jogos como instrumentos auxiliares no 
diagnóstico do TEA.  
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